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RIMSA 15 - R IO DE JANEIRO, BRASIL

Rio sedia reunião internacional sobre Saúde e Agric ultura

A COSALFA reuniu representantes de onze países da América do Sul para discutir a situação da febre aftosa

Caros Colegas e Leitores,

A 15ª Reunião Interamericana, em Nível Ministerial, sobre Saúde e Agricultura, a RIMSA, que foi realizada no Rio de Janeiro, Brasil, nos dias 11 e 12 de junho de 
2008, deixou importantes avanços para atuação na área da Saúde Pública Veterinária. Neste número da SPV News recuperamos os principais marcos da reunião. 
As reuniões da RIMSA têm sido o fórum de maior importância regional de convergência entre os setores de Saúde e Agricultura dos Estados-Membro da OPAS.

Nesta edição estamos lançando várias publicações conjuntas: uma é o “Guia dos Roedores do Brasil, com chaves para em caracteres externos”, e também a revista 
sobre a “Visão do Futuro da Medicina Veterinária”, sobre as novas tendências de ensino na área.

Apresentamos neste número também as primeiras fotos do Centro de Treinamento e Gestão em Emergências Sanitárias,  o novo prédio de PANAFTOSA que será 
inaugurado este mês. Boa Leitura!

Apresentação

SPV Notícias

Nos dias 11 e 12 de junho o Rio de Ja-
neiro recebeu os representantes dos 35 países 
das Américas na 15ª Reunião Interamericana, 
em Nível Ministerial, sobre Saúde e Agricultura 
(RIMSA 15). O evento realizado pela Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde (OPAS/OMS), em 
conjunto com o Instituto Interamericano de Coop-
eração para a Agricultura (IICA) e o apoio do Min-
istério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
e do Ministério da Saúde do Brasil, aconteceu no 
Hotel Intercontinental, em São Conrado, onde 
foram discutidas estratégias de implementação 
das políticas públicas para se atingir os Obje-
tivos de Desenvolvimento do Milênio. Também 
foram rea-lizadas as reuniões: 11ª Reunião do 
Comitê Hemisférico para a Erradicação da Febre 
Aftosa - COHEFA 11 e a 5ª Reunião da Comissão 
Pan-Americana de Inocuidade dos Alimentos - 
COPAIA 5.

MAURÍCIO DE SOUZA - No primeiro dia da 
reunião, a RIMSA recebeu a visita do cartunista 
Maurício de Souza que a partir de uma parce-
ria com a OPAS, ilustra as revistas educativas 
produzidas pela PANAFTOSA - OPAS/OMS e que 
autografou os exemplares no Mstande da OPAS, 
muitos aproveitaram para tirar fotos com o cria-
dor da Turma da Mônica que diverte todas as ger-
ações e agora é veículo para informar de forma 
mais descontraída sobre a febre aftosa, raiva, 
cuidado com os animais e alimentos saudáveis.

DECLARAÇÃO DO RIO -  Diferente das out-
ras edições, a 15ª RIMSA, divulgou a Declaração 
do Rio de Janeiro, em que apresentou o resultado 
das discussões entre os ministros de Saúde e 
Agricultura, confirmando o compromisso conjunto 
de articular esforços para o desenvolvimento nos 
setores da Saúde e Agricultura nas Américas. A 
reunião que contou com a presença do ministro 
Reinhold Stephanes, representando o presidente 
Lula, da Dra. Mirta Roses, diretora da OPAS e do 

Dr. Albino Belotto, diretor de PANAFTOSA -OPAS/
OMS, abordou nos painéis de discussão assun-
tos como as mudanças climáticas, meio ambiente 
e seus efeitos no continente.
OBJETIVOS ATINGIDOS - Após a marato-
na de reuniões o diretor  de PANAFTOSA-OPAS/
OMS a" rma que todos os objetivos foram atin-
gidos e a RIMSA 15 foi uma oportunidade de 
aproveitar e se discutir a busca pela igualdade no 
continente. 

Dra. Mirta Roses, diretora da OPAS/OMS, liderou a mesa de discussões durante a reunião de ministros
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Destaques
lhor aproveitamento das áreas de pastagens, “a idéia 
é ampliar a eficiência, recuperar a região já degra-
dada e trabalhar com uma produção social e ambi-
entalmente correta”. Segundo Stephanes, 50 dos 
200 milhões de hectares em uso no Brasil têm baixa 
produtividade, e em 50 milhões as áreas se encon-
tram degradadas e abandonadas.

ZOONOSES - O assunto zoonoses também esteve 
em pauta no encerramento da RIMSA e o ministro da 
Saúde, José Gomes Temporão, aproveitou para res-
saltar a importância da aliança com a Agricultura na 
notificação e respostas rápidas às ocorrências, como 
o Centro de Respostas Rápidas que já funciona em 
nove estados do Brasil, e segundo Temporão a meta 
é implantar o sistema em todo o território nacional até 
2011, de acordo com o Regulamento Sanitário Inter-
nacional da Organização Mundial da Saúde (OMS).

FEBRE AFTOSA  (COHEFA 11) -   O Comitê Hemis-
férico para a Erradicação da Febre Aftosa, COHEFA 
11, se reuniu no dia 09 de junho para debater sobre 
as políticas dos programas de erradicação da doença 
no continente americano. A COHEFA busca asseg-
urar a vontade política dos países e setores privados 
da Região, coordenando e avaliando as ações do 
Plano Hemisférico de Erradicação da Febre Aftosa, 
o PHEFA, e tem o Centro Pan-Americano de Febre 
Aftosa (PANAFTOSA - OPA/OMS) como secretaria 
técnica.

O Plano de Ação do PHEFA realizou avanços 
significativos no processo de erradicação da febre 
aftosa, criando um modelo de intervenção sanitária 
específico para as condições do continente sul-
americano, a meta estabelecida para 2009 foi sus-
pensa para ser revista. As resoluções da COHEFA 
foram apresentadas durante os painéis de trabalho 
da RIMSA 15.

DOENÇAS DE ANIMAIS - O diretor-geral 
da Organização Mundial de Saúde Animal, Bernard 
Vallat, apontou o combate às doenças animais como 
um fator que está diretamente ligado à segurança 
alimentar e aos impactos socioeconômicos que en-
fermidades, como a febre aftosa, causam na cadeia 
produtiva e comercial. Segundo ele, “com esses im-
pactos, a produção animal e a segurança alimentar 
estariam prejudicados e haveria um aumento da pob-
reza já que hoje, um bilhão de agricultores sobrevive 
da produção. Além disso, países perderiam oportu-
nidades comerciais por causa do status sanitário e 
não receber investimentos, causando insatisfação da 
população e atingindo seus governantes”.

Dentre as considerações, se destacam a con-
centração dos esforços para a conscientização 
da população sobre as mudanças climáticas e a 
formação de alianças entre os setores público e 
privado, para mobilizar recursos e apoio a fim de 
prevenir e adaptar esses efeitos sobre a saúde e 
a agricultura. Para desse modo construir estraté-
gias nacionais adaptadas às diferentes regiões, 
na qual se pede atenção especial ao Haiti. A con-
scientização da população no continente sobre 
essas mudanças, a ocorrência de zoonoses, o 
investimento no ecoturismo e visão de oportu-
nidades no comércio internacional também são 
apontados como mecanismos que possibilitem 
o desenvolvimento sustentável, onde se identi-
fiquem e reduzam os contrastes sociais, satis-
fazendo as necessidades básicas de quem vive 
nas áreas rurais e urbanas.

Em busca de promover o acesso à alimen-
tação mais saudável e bem estar à população 
do continente, a 5ª Reunião da Comissão Pan-
Americana de Inocuidade dos Alimentos (COPAIA 
5) destacou a substituição no uso industrial das 
gorduras trans nos processos de fabricação e a 
inocuidade dos alimentos.

MÁ DISTRIBUIÇÃO DE RENDA -  No pai-
nel Enfrentando Novos Desafios: Mudança 
Climática, Segurança Alimentar e Crescimento 
Econômico, José Graziano da Silva, represent-
ante regional da Organização das Nações Unidas 
para a Agricultura e Alimentação (FAO), afirmou 
que a região tem uma capacidade produtiva sig-
nificativa, mas não tem distribuição de renda ad-
equada para alimentar a sua população e ainda 
complementou com dados sobre indigência na 
região rural em relação à preocupação com a 
subnutrição: - embora a situação da fome esteja 
melhor, o resultado ainda é insuficiente. Regiões 
como a América Latina e o Caribe reduziram em 
3%, cerca de sete milhões, o número de subnu-
tridos, que era de 13% e passou para 10%, em 
15 anos (1990-2004). Para 2015, a previsão é de 
que esse percentual atinja os 6,7%.

CRISE DOS ALIMENTOS - Finalizando 
os debates no último dia, o ministro Reinhold 
Stephanes falou sobre a crise dos alimentos e 
disse que o Brasil está consciente do seu papel 
em meio a situação e têm condições de colabo-
rar para resolver a crise. Quanto à pecuária, o 
ministro contou que há intenção do governo em 
estabelecer um programa que promova um me-

COPAIA 5

Maurício de Souza, cartunista

stand da OPAS/OMS durante a sessão de 

autógrafos

COHEFA 11

Dr. Albino Belotto , Dra. Mirta Roses e  Rei-

nhold Stephanes, ministro da Agricultura do 

Brasil
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DIAGNÓSTICO EM SEIS MESES - Diante 
da situação de implementação dos esforços para a er-
radicação da enfermidade bovina, o Centro Pan- Ameri-
cano de Febre Aftosa - PANAFTOSA - OPAS/OMS, que 
atua como secretaria técnica do Comitê - foi acionado 
para elaborar um diagnóstico de situação da febre af-
tosa nos países, num prazo máximo de 6 meses. Esse 
resultado deverá ser obtido através de missões técni-
cas nas áreas consideradas críticas. 

As visitas devem ser coordenadas com os governos dos país-
es em conjunto com a Organização das Nações Unidas para 
a Agricultura e Alimentação (FAO), o Instituto Interamericano 
de Cooperação para a Agricultura (IICA), Organização Mundi-
al de Saúde Animal (OIE) e o apoio de outras organizações e 
instituições de cooperação técnica e • nanceira - responsável 
pela cobertura dessas missões técnicas.

O Brasil tem avançado rumo à erradicação da doença, o Pro-
grama Nacional de Erradicação e Prevenção da Febre Aftosa, 
PNEFA, está implantado em todos os  estados (exceto Santa 
Catarina) e segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), são aplicadas cerca de 350 milhões 
de doses da vacina nas campanhas que acontecem a cada 
6 meses. Ressaltando que a OIE reconheceu o estado de 
Santa Catarina como livre de aftosa sem vacinação.

Nos dados divulgados pela OIE, a América do Sul tem 74,4% 
região livre de aftosa com vacinação; 3,1% está livre da 
doença sem vacinação; 3,9% tem o status suspenso e 18,6% 
é classi• cado como não livre de Febre Aftosa.Está prevista 
uma reunião extraordinária do comitê ao ser • nalizada a 
etapa de missões técnicas em um dos paises que receberão 
as visitas, para o estabelecimento dos acordos e compromis-
sos que fortaleçam as ações do Plano Hemisférico dentro das 
condições requeridas para realizar os esforços buscando a 
erradicação da Febre Aftosa no continente americano.

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL - A Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS/OMS) convocou uma outra 
reunião, “Américas Livres de Gorduras trans”, em que se dis-
cutiram exclusivamente a questão dos Ácidos Graxos Trans, 
mais conhecidos como gorduras trans, que aumentam os 
níveis de colesterol ruim (LDL) e também são responsáveis 
por alterações no metabolismo sanguíneo, in! amações vas-
culares e o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. 
As gorduras trans são encontradas em produtos de origem 
animal e, principalmente, em produtos da indústria alimentícia 
já que atuam como conservantes, aumentando a durabilidade 
nas prateleiras.
Na reunião, que aconteceu no domingo dia 08 de junho tam-
bém no Hotel Intercontinental, participaram autoridades da 
Saúde Pública, representantes de indústrias alimentícias e 
fabricantes de óleos e azeites, e se estabeleceram medidas 
para estimular a redução e substituição do uso de gorduras 
trans por ácidos graxos poliinsaturados do tipo cis, presentes 

em alimentos que contém ômega-3: os peixes e sementes 
como o óleo de canola, por exemplo. 

A presença dos AGT’s • cam restritas a 2% do total nos óleos, 
azeites e margarinas e no máximo a 5% do total de gorduras 
nos alimentos processados, e os consumidores seriam 
informados através dos rótulos, com os dados nutricion-
ais, sobre essas quantidades. Os restaurantes seriam 
parte importante junto aos serviços públicos de alimen-
tação ao informar seus clientes sobre o conteúdo de 
gorduras trans que usam nos alimentos que preparam.

As resoluções que estão na declaração visam a imple-
mentação adaptada às condições de cada país, formando 
equipes de trabalho regionais e realizando essas reco-
mendações num curto prazo.

A COPAIA, como uma prévia da RIMSA 15, produziu uma 
declaração no dia 10 de junho, apresentada na reunião 
dos ministros, onde enumera uma série de constatações 
da situação atual e expõe as recomendações de seus 
delegados.

O Dr. Jarbas Barbosa, gerente de Vigilância em Saúde 
e Prevenção e Controle de Doenças da OPAS, colocou 
durante sua palestra que um estudo mostrou que cada 
caso registrado de contaminação por alimentos custa mil 
dólares canadenses e 75% deste custo decorre dos dias 
ausentes do trabalho e hoje, com a globalização, a con-
taminação por alimentos deixou de ser local e chega a 
gerar alertas em vários países. Fatos como esse ganhar-
am personagens nacionais que a diretora de alimentos 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 
Maria Cecília Brito, afirmou : “não basta ter o controle 
do processo produtivo, é preciso estar atento à produção 
primária” ao lembrar durante a reunião, o caso que ocor-
reu no segundo semestre de 2007 com o açaí contami-
nado pelo agente causador da Doença de Chagas.

Pensando na ação sobre ocorrências, uma das reco-
mendações da COPAIA foi voltada para o desenvolvi-
mento de um regulamento e outras medidas baseadas 
em análises de risco para assegurar a inocuidade desde 
a produção até o consumo, estabelecendo autoridades 
competentes na área de inocuidade e sugerindo organ-
ismos independentes que trabalhem no sentido da pre-
paração de normas e padrões que estejam nivelados 
com o Codex Alimentarius.

Nos casos de alertas de contaminação como os mencio-
nados pelo Dr. Jarbas Barbosa, a recomendação sugere 
que se estabeleçam programas de monitoramento e rast-
reamento dos alimentos e sistemas de alerta na indústria 
alimentícia que identifiquem rapidamente as ocorrências 
para serem reportadas à Organização Mundial da Saúde 
(OMS), de acordo com os regulamentos sanitários.

Reunião OPAS/AAVMC

Coquetel COPAIA

Ministros da Agricultura e Saúde do Bra-

sil e Carlos Basco, representante IICA

Reunião GIEFA

Coquetel RIMSA

Reunião de Ministros
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A Sociedade Mundial de Proteção Animal (WSPA) e a Organização Pan-
Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS) acordaram tra-
balhar juntas para promover o bem-estar animal, o gerenciamento da população de 
cães e gatos no Brasil e a observação, a prevenção, o controle e a erradicação de 
zoonoses no país.

Para Dr. Albino Belotto, diretor de PANAFTOSA-OPAS/OMS, o resultado 
desta visita foi considerado muito importante, pois novas linhas de cooperação pod-
erão ser estabelecidas para benefício, as ações possibilitadas pelo acordo são de 
extrema importância: enquanto promovem o bem-estar animal, elas irão ajudar a 
controlar problemas que também afetam a população.

Panaftosa - OPAS/OMS e WSPA lutam pelo 
Bem-Estar Animal e da População

SAÚDE ANIMAL

Peter Davies, ao lado de Dr. Belotto, visitou o Brasil para conhecer as conquistas na área de 
bem-estar animal mais recentes no país e visitou PANAFTOSA - OPAS/OMS

VISÃO DO FUTURO DA EDUCAÇÃO MÉDICA 
VETERINÁRIA - A revista sob o título acima foi lançada 
durante a reunião conjunta OPAS/AAVMC  (Associação das 
Universidades Americanas de Medicina Veterinária) para Con-
sulta com Escolas de Medicina Veterinária, em junho, onde 
participaram representantes de várias instituições acadêmi-
cas, Conselhos Regionais de Medicina Veterinária, entre out-
ras autoridades da área. A publicação trata das novas tendên-
cias do ensino na área da Medicina Veterinária.

O contato para aquisição de exemplares da revista é o setor de 
Comunicação da Panaftosa OPAS/OMS. 
Obs.: A revista só está disponível em espanhol.

GUIA DOS ROEDORES DO BRASIL - A publicação 
que lançada este mês no II Workshop Nacional de Pesquisas 
Aplicadas em Hantavírus, no Mato Grosso, Brasil, é um atlas 
que reúne informações sobre as mais variadas espécies de 
roedores existentes no Brasil.

Dos autores Cibele Bonvicino, João Alves de Oliveira e Paulo 
Sérgio D’Andrea, a publicação foi coordenada pelo Departa-
mento de Comunicação Social de PANAFTOSA - OPAS/OMS, 
num esforço de apoiar o ensino na área veterinária.

A publicação da Associação das Universi-
dades Americanas de Medicina Veterinária 
(AAVMC) trata das novas tendências da 
educação na área, e com o prólogo assinado 
por Dra. Mirta Roses Periago, diretora da 
OPAS/OMS 

O Guia dos Roedores do Brasil, lança-
mento do mês 

PANAFTOSA  NA TV

Gravação de TV em 
Panaftosa - OPAS/OMS  

Uma família vizinha de Panaftosa - OPAS/OMS foi 
escolhida pela produção do programa ‘Caldeirão do Huck’ 
para ganhar a reforma completa de sua casa incluindo to-
dos os móveis. A produção da atração, que vai ao ar todo o 
sábado na Rede Globo de Televisão, utilizou a área verde de 
Panaftosa como concentração para a equipe da emissora e 
gravar o quadro do programa em que a família iria participar.

Dr. Belotto fez questão de receber o apresentador 
Luciano Huck e sua equipe, como acompanhou a gravação. 
Ele considerou de extrema importância que organizações em 
evidência, utilizem sua visibilidade para atender as necessi-
dades de regiões carentes. E ressaltou que Panaftosa, como 
um centro que busca promover a qualidade de vida e saúde 
para a população das Américas, sempre está de portas aber-

tas para atos de serviço à comunidade.

Dr. Albino Belotto recebeu o apresentador Luciano Huck
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Antonieta Martorano da ADEPARÀ (Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Pará) 
conhecendo em visita à PANALIMENTOS

Este mês será inaugurado o Centro de Treinamento e Gestão em Emergên-
cias Sanitárias em Panaftosa - OPAS/OMS. E já utilizando as novas instalações, du-
rante os dias 19 e 22 de agosto foi realizada Reunião de Técnicos de Epidemiologia, 
do Projeto FOCEM “Programa de Ação MERCOSUL Livre de Febre Aftosa”. 

A inauguração será no dia 15 de setembro com a presença da diretora da 
OPAS/OMS, Dra Mirta Roses Periago.

Novo Centro de Treinamento e Gestão em 
Panaftosa - OPAS/OMS

EDUCAÇÃO  SANITÁRIA

ADEPARÁ visita Panalimentos 

Durante sua visita ao Rio de Janeiro, Antonieta Martorano, coordenadora 
de Educação Sanitária da ADEPARÁ (Agência de Defesa Agropeuária do Estado 
do Pará), esteve em Panaftosa - OPAS/OMS e também conheceu o trabalho de 
educação desenvolvido pela PANALIMENTOS.

Após a visita, Antonieta comentou que vai buscar a formação de uma parceria 
para implementar os projetos desevolvidos em PANALIMENTOS em seu estado.

LUTA  CONTRA A BRUCELOSE

A Lic. Maria de La Soledad Baca Esquinca e Dr. 
Gustavo A. Rodrigues Heres, do COMEXA, e Dr. Albino 
Belotto (à direita) assinando o acordo de cooperação 
com PANAFTOSA - OPAS/OMS que firma a partici-
pação no Projeto de Erradicação da Brucelose bovina 
nos países do Mercosul, em julho.

Parceria II : PANAFTOSA e 
COMEXA no Mercosul

NOVIDADES

Em Agosto deste ano, o laboratorio de Panaf-
tosa - OPAS/OMS ofereceu o curso “ELISA - CFL apli-
cado ao Controle de Vacinas”. 

Auxiliar na vigilância ativa da Febre Aftosa, a 
prova ELISA - CFL é usada para o controle indireto da 
potência da vacina.

LABORATÓRIO  DE PANAFTOSA -OPAS/OMS

Curso de Capacitação em 
Controle de Vacinas

A equipe do Laboratório de Panaftosa e os profissionais 
que participaram do curso
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Visitas à Panaftosa - OPAS/OMS

Em maio deste ano Dr. Albino Belotto recebeu Dra. 
Maria do Carmo Leal (no centro, ao lado de Dr. Belotto), 
vice-presidente de Ensino, Informação e Comunicação 
da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) em Panaftosa 
- OPAS/OMS. A intenção é formar ações conjuntas com 
a instituição responsável por grandes iniciativas em 
pesquisa na área da Saúde no Brasil.

Alunos da Universidade Federal Rural do Rio de Ja-
neiro e da Universidade Federal Fluminense visitaram 
Panaftosa - OPAS/OMS e conheceram o trabalho desen-
volvido na área de Saúde Animal.

Visita do Sr. Manuel Romão E. 
António, Assessor de Segurança 
das Nações Unidas no Brasil

Visita da Dra. Rebecca de los Ríos, as-
sessora regional de Pesquisa e Desen-
volvimento em Saúde - OPAS/OMS, em 
Washington - DC

Dr. Albino Belotto recebeu os repre-
sentantes da Sociedade de Medicina 
Veterinária do Rio de Janeiro: Mário 
Antonio Teixeira, Lucio de Macedo 
Soares, Ubiratan Mendes Serrão, José 
Freire de Faria e René Dubois

Dr. Raymond Dugas, Consultor em Saúde Pública Veter-
inária da OPAS/OMS na Guatemala

Panaftosa - OPAS/OMS recebeu a visita de Dr. Darío Baumgarten, coordenador 
técnico da região Sul do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricul-
tura (IICA) - Chile. O objetivo da visita foi discutir a cooperação nas ações contra 
a Influenza Aviária.

Dr. Darío Baumgarten, coordenador técnico na região Sul do IICA

INFLUENZA  AVIÁRIA

Parceria I: Panaftosa - OPAS/OMS e IICA
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